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Abstract: Battery electric vehicles are gaining prominence as a mobility alternative. In the beginning of 

automotive history, they lost the battle to internal combustion engine powered vehicles. However, new 

progresses are allowing their reintroduction and even wide adoption in certain countries and regions. In 

Brazilian context, there are uncertainties about the eventual transition to this new technological route. 

Through a SWOT (strengths, weaknesses, opportunities, and threats) analysis, issues that impact the 

competitiveness of this technology in Brazil will be evaluated. 

Resumo: Os veículos elétricos a baterias estão ganhando destaque como alternativa de mobilidade. No 

início da história automotiva, eles perderam espaço para os veículos movidos por motores a combustão 

interna; entretanto, novos progressos estão permitindo a reintrodução e até mesmo ampla adoção em 

certos países e regiões. No contexto brasileiro, há incertezas acerca de uma eventual transição para esta 

nova rota tecnológica. Através de análise SWOT (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças), serão 

avaliados os fatores que impactam a competividade desta tecnologia no Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO 

O interesse por veículos movidos a energia elétrica acelera 

pelo mundo, já provoca mudanças na indústria 

automobilística e promete transformações na mobilidade 

urbana (IEA, 2019). 

Nos veículos puramente elétricos, também denominados 

Veículos Elétricos a Bateria (VEBs), movidos 

exclusivamente por motorização elétrica e alimentados 

exclusivamente por baterias que armazenam energia na forma 

de eletricidade, o recarregamento é realizado através de 

conexão com a rede elétrica e/ou recuperando energia das 

frenagens (FGV, 2017). 

Apesar do grande destaque no início da história automotiva, 

quando, em 1900, o mercado automotivo encontrava-se 

dividido entre veículos movidos a vapor, movidos a gasolina 

e VEBs, estes perderam espaço após a consolidação do motor 

a combustão interna e da melhora na acessibilidade e preço 

do petróleo (NYBROE, 2015). Já no início de 1920, 

praticamente desapareceram do mercado, com fabricantes 

cessando suas atividades ou passando a utilizar motores a 

combustão interna (COWAN e HULTÉN, 1996). 

Entretanto, no início do século XXI, a consolidação da 

tecnologia de íons de lítio no armazenamento de energia 

elétrica possibilitou a concepção de veículos elétricos com 

maior autonomia e potência, ocorrendo, desde então, um 

grande aumento no interesse de montadoras em oferecer 

modelos puramente elétricos (DOE, 2014). 

Em 2018, a frota global de automóveis do tipo VEB superou 

3,29 milhões de unidades, um aumento de 69% em relação ao 

ano anterior. China, Europa e Estados Unidos são os 

principais mercados, somando conjuntamente mais de 90% 

do estoque global (IEA, 2019). 

Considerando que a baixa adoção de VEBs no Brasil 

contrasta com o forte crescimento na utilização da tecnologia 

visualizado em certas regiões do globo, e que o ritmo de 

entrada da eletromobilidade nos transportes e a 

predominância das novas rotas tecnológicas veiculares são 

incertezas críticas que impactam diversas cadeias energéticas, 

industriais e outras partes interessadas, este artigo tem como 

objetivo geral realizar uma análise dos fatores que afetam a 

expansão desta tecnologia no país.  

2. METODOLOGIA 

Por meio de análise SWOT, serão identificados e discutidos 

os aspectos associados a VEBs, contribuindo com a produção 

de conhecimento relevante que auxilie tomadores de decisão 

a realizarem escolhas consistentes e racionais, no âmbito dos 

setores diversos que são impactados pelas características da 

matriz de transporte veicular nacional. 

A análise SWOT é um modelo clássico e muito utilizado em 

diversos estudos sobre vantagens competitivas. Sua estrutura 

é composta de quatro dimensões, quais sejam: strengths 

(forças), weaknesses (fraquezas), opportunities 

(oportunidades) e threats (ameaças). É utilizada para 

monitorar o ambiente de negócios, promovendo um olhar 

ampliado em determinados cenários (KOTLER e KELLER, 

2016). Com característica interdisciplinar, a análise SWOT 
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pode ser adequada para aplicação em diferentes áreas, não 

apenas à administração, como inicialmente desenvolvida, 

mas a qualquer área onde seja conveniente a análise 

estratégica (DUTRA, 2014). As forças são características que 

influenciam positivamente, promovendo vantagens 

competitivas sobre os concorrentes. As fraquezas são 

condições desfavoráveis que criam uma situação de 

desvantagem. As oportunidades são os aspectos positivos que 

podem contribuir para o sucesso no futuro. Já as ameaças, são 

os aspectos negativos que podem vir a prejudicar o 

desempenho, trazendo insegurança (DAVID e DAVID, 

2017). 

3. ANÁLISE DE FORÇAS 

3.1  Baixo custo por km percorrido 

Tanto no Brasil como no cenário internacional, normalmente 

há vantagem econômica no quesito custo por km percorrido 

ao utilizar veículos movidos a energia elétrica. De acordo 

com VEDANA (2019), o brasileiro pagou, em média, 33 

centavos para rodar um quilômetro com gasolina, 32 centavos 

para rodar a mesma distância com etanol e, se utilizasse 

energia elétrica, teria pagado apenas 10 centavos. Nos 

Estados Unidos, em novembro de 2019, o custo médio com 

energia elétrica para percorrer uma respectiva distância 

utilizando um VEB era pouco menos da metade do custo ao 

utilizar um veículo semelhante movido a gasolina (DOE, 

2019). Já em Shanghai, na China, utilizar um VEB foi 41% 

mais econômico neste mesmo quesito (QIAO e LEE, 2019). 

3.2 Baixa complexidade do sistema motriz 

 Os VEBs possuem baixa complexidade do mecanismo de 

funcionamento, o qual dispensa uma série de equipamentos 

associados aos motores de combustão interna (MCIs), tais 

como a caixa de câmbio, o motor de arranque, o sistema de 

exaustão, o sistema de arrefecimento, dentre outros (BORBA, 

2012). Há poucas partes móveis e uma quantidade muito 

inferior de componentes totais, além de poucos fluidos, visto 

a não existência de óleo de motor, fluido de transmissão e 

água de refrigeração, o que elimina também as diversas 

mangueiras de borracha encontradas em veículos 

convencionais (DELOITTE, 2018). 

3.3 Comodidade na recarga 

O processo de recarga de VEBs é bastante simples, não 

requisitando visitas periódicas a postos de abastecimento, 

podendo ser realizado em casa, no trabalho ou qualquer outro 

local que disponha de uma fonte de energia elétrica, havendo 

a ainda a cômoda opção de recarga sem a utilização de cabos 

ou fios (IEA, 2019) e (BEETON e MEYER, 2015). 

3.4 Funcionamento silencioso 

Os VEBs contribuem para a redução da poluição sonora e 

consequentemente para o aumento da qualidade de vida em 

grandes centros urbanos (EPE, 2018).  

3.5 Não emissão direta de poluentes 

Os VEBs não emitem poluição atmosférica no local de 

operação do veículo, eliminando a fuligem e o material 

particulado expelido por MCIs, contribuindo assim para o 

aumento da qualidade de vida em aglomerações urbanas 

(EPE, 2018).  

3.6 Reduzida emissão de gases do efeito estufa 

Apesar de não emitirem poluentes diretamente, os VEBs 

contribuem com a liberação de gases do efeito estufa na 

atmosfera durante o processo de geração da energia elétrica 

utilizada no veículo. Entretanto, as emissões são reduzidas 

quando a geração de energia elétrica é realiza por meio de 

fontes limpas (BORBA, 2012). De acordo com dados do 

Ministério de Minas e Energia por meio da EPE (2019), a 

matriz energética brasileira é uma das mais limpas do mundo, 

e, em 2018, mais de 45% da energia consumida no país foi 

gerada a partir de fontes renováveis, o que indica que o Brasil 

tem grande potencial de redução de gases do efeito estufa 

com a utilização de VEBs. 

4. ANÁLISE DE FRAQUEZAS 

4.1 Alto custo para aquisição do veículo 

Um obstáculo significativo para uma maior disseminação de 

veículos elétricos é o alto custo de aquisição quando 

comparados a modelos movidos a motores de combustão 

interna (FONTAÍNHAS; CUNHA; FERREIRA, 2016). 

Pesquisas indicam que o alto preço de veículos elétricos é a 

caraterística que mais reduz o interesse de potenciais 

compradores, levando a insatisfação quando o preço maior 

não se reflete em um veículo superior (COFFMAN et al, 

2016). 

4.2 Longo tempo para recarga 

Pesquisas realizadas por Graham-Rowe et al (2012), 

demonstram que o tempo demandado para carregamento de 

veículos elétricos é uma característica de grande importância, 

e o longo tempo demandado pela tecnologia disponível acaba 

por limitar uma maior adoção de VEBs. Para muitos 

proprietários a longa espera é vista como um tempo perdido, 

comprometendo a liberdade de movimentação (COFFMAN 

et al, 2016). 

4.3 Alto custo de manutenção com baterias 

Reações químicas irreversíveis ocorrem nas baterias de íons 

de lítio, levando a perdas significativas na densidade de 

energia e potência com o passar do tempo, impactando 

principalmente a autonomia e performance do veículo, além 

de demandar maior tempo para recarregamento (CASALS; 

GARCÍA; CANAL, 2018). No caso de substituição do 

módulo de baterias fora do período de garantia do veículo, o 

preço acaba também por desestimular uma maior adoção de 



 

 

     

 

veículos elétricos, e em alguns modelos, esse custo é muito 

próximo ao do veículo novo (REIS, 2018). 

4.4 Baixa autonomia devido ao custo das baterias 

A viabilidade comercial de VEBs é criticamente impactada 

pelo custo da bateria, sendo proporcional ao custo por kWh e 

capacidade total de armazenamento de energia. Devido a 

necessidade por maior competitividade no custo final, muitos 

veículos são projetados com menor autonomia (BCG, 2010). 

4.5 Baixa autonomia devida às características de volume e 

peso das baterias. 

Ainda que seja possível aumentar a autonomia de VEBs 

apenas ampliando a quantidade de baterias, esta abordagem 

simplista possui como desvantagem o aumento do peso e a 

redução do espaço interno do veículo, tornando necessário 

modificações no projeto (THOMAS, 2012). O maior peso das 

baterias exige reforços estruturais, principalmente na 

suspensão e sistema de freios, levando a um o maior peso 

total que compromete o desempenho e leva a necessidade de 

motores elétricos mais potentes. O maior peso, maior 

estrutura e maior potência, leva a necessidade de adição de 

mais baterias, inviabilizando maiores autonomias a veículos 

pequenos e leves (MALEN e REDDY, 2007). 

4.6 Performance prejudicada em clima de frio intenso 

O clima frio oferece dois grandes desafios para veículos 

elétricos: o ar frio limita o desempenho das baterias e o uso 

do aquecedor tem grande impacto no seu alcance. Nas 

baterias de íons de lítio, predominantemente utilizadas nos 

veículos elétricos, as baixas temperaturas prejudicam muito a 

densidade de potência. Isto significa diminuição da energia 

que pode ser fornecida nas acelerações, maior tempo para 

recarga e redução do desempenho da frenagem regenerativa. 

Entretanto, o que mais reduz o alcance em clima frio é o uso 

do aquecedor, drenando grande quantidade de energia das 

baterias (BULLIS, 2013). 

4.7 Performance prejudicada em clima de calor intenso 

No clima de calor intenso a utilização de ar condicionado 

impacta significativamente na autonomia de VEBs. A 

configuração mais utilizada é um compressor acoplado a um 

motor elétrico secundário, que drena energia da bateria, 

podendo reduzir a autonomia do veículo em até 30% 

(ERJAVEC, 2013). 

4.8 Falta de infraestrutura pública de recarga 

Embora o carregamento de veículos elétricos possa ser 

realizado em casa, a falta de infraestrutura de recarga pública 

e abrangente é uma forte barreira para a ampla adoção dos 

VEBs (HUSSEINPOUR et al, 2015). Ao mesmo tempo em 

que a infraestrutura não se faz necessária, pois ainda não há 

tantos veículos elétricos nas ruas, estes só poderão se inserir 

no mercado caso a infraestrutura já esteja desenvolvida, 

levando a uma relação de interdependência que necessita ser 

rompida (GNANN; PLOTZ; WIETSCHEL, 2015). 

4.9 Falta de infraestrutura privada de recarga 

Para realização de recarga privativa no próprio domicílio é 

necessário que as residências possuam estacionamento 

privativo e, uma vez que o possua, este precisa de tomada 

disponível. O problema se intensifica em prédios e 

condomínios construídos sem a previsão de instalação de 

pontos de recarga (TRAUT et al, 2013). Além disto, 

principalmente em grandes cidades, boa parte dos imóveis 

nem mesmo possuem garagem, como no caso da cidade de 

São Paulo, onde, em 2018, apenas 39% dos novos imóveis 

vendidos possuíam vaga de garagem (SECOVI, 2019). 

4.10 Falta de infraestrutura especializada em VEBs 

Os VEBs não possuem ampla e consolidada infraestrutura 

moldada para sua presença. Já os veículos convencionais 

possuem grande disponibilidade de postos de abastecimento, 

concessionárias, oficinas de reparo, autopeças, entre outros 

serviços especializados que tornam bastante conveniente 

possuir um veículo movido motor de combustão interna 

(MDIC, 2018). 

4.11 Prioridade aos biocombustíveis 

Desde 2016 o Brasil é signatário do acordo de Paris, 

comprometendo-se em reduzir as emissões de gases do efeito 

estufa e a conter o aumento da temperatura média global 

(MMA, 2019). Neste sentido, há comprometimento 

governamental em aumentar a participação dos 

biocombustíveis etanol e biodiesel na matriz energética 

brasileira para aproximadamente 18% em 2030. No acordo, 

não há qualquer menção a veículos elétricos ou ações que 

possam ampliar a frota nacional destes veículos (MMA, 

2016). 

4.12 Prioridade à indústria petroleira 

A indústria do petróleo é extremamente importante para o 

Brasil, responsável pela geração de milhares de empregos e 

pela injeção de bilhões de reais em investimentos. Apesar de 

responsável por 13% do PIB brasileiro em 2017, seu 

potencial ainda é pouco utilizado e menos de 5% das áreas 

sedimentares estão concedidas (ANP, 2018). Grandes 

esforços vêm sendo realizados, mobilizando recursos 

políticos e de capital para o pleno aproveitamento das 

reservas. É reconhecida a oportunidade de, mais que garantir 

a autossuficiência, possibilitar ao país tornar-se um 

exportador relevante de petróleo no mercado internacional. 

Tal mudança estrutural gera implicações importantes no 

sistema econômico brasileiro no que tange ao perfil da 

balança comercial e da indústria, à arrecadação fiscal, ao 

emprego e ao avanço tecnológico (BICALHO e TAVARES, 

2014) 



 

 

     

 

5.  ANÁLISE DE OPORTUNIDADES 

5.1 Geração de novos negócios 

Segundo Schumpeter (1934), o empreendedorismo é uma 

ferramenta essencial na sociedade que se utiliza da agregação 

de valor e da identificação de oportunidades de negócios para 

satisfazer uma demanda potencial, possibilitando assim 

maiores lucros. Agindo de forma a aproveitar oportunidades 

de negócio com maiores lucros, o empreendedor cria 

produtos e serviços por meio de novos arranjos, gerando 

inovação e novos negócios. 

5.2 Perspectivas de redução no custo de baterias 

Entre 2010 e 2018, o custo médio por kWh de baterias de 

íons de lítio diminuiu significativamente, passando de 

US$1.160 por quilowatt-hora (kWh) em 2010 para US$ 176 

por quilowatt-hora (kWh) em 2018. É esperado que a 

tendência de queda se mantenha por mais alguns anos, devido 

ao aprimoramento dos processos produtivos e a novas 

tecnologias em desenvolvimento (GOLDIE-SCOT, 2019). 

5.3 Perspectivas de melhora na densidade de energia e 

densidade de potência de baterias. 

As baterias utilizadas em VEBs estão em convergência 

tecnológica com baterias utilizadas em diversas outras 

aplicações, como motocicletas, patinetes, bicicletas, laptops, 

telefones celulares e aparelhos eletrônicos portáteis em geral. 

Este cenário reflete em intensa atividade de pesquisa com o 

intuito de possibilitar melhorias nas tecnologias de 

armazenamento de energia elétrica (CGEE, 2008 e BARAN, 

2012). Duas tecnologias bastante promissoras são as baterias 

lítio-enxofre e lítio-ar (GERSSEN-GONDELACH e FAAIJ, 

2012). 

5.4 Perspectivas de aumento da infraestrutura pública de 

recarga rápida. 

Apesar de ainda insignificante, a infraestrutura pública de 

recarga rápida vem crescendo gradativamente no Brasil, 

sendo viabilizada principalmente por meio de ações de 

empresas do setor elétrico em parceria com montadoras, e há 

perspectivas de criação de eletropostos nas principais cidades 

e rodovias brasileiras, formando corredores elétricos que 

permitam a circulação de VEBs por trajetos em maior 

distância (CPFL, 2018), (EDP, 2018) e (AEN, 2019). 

5.5 Desenvolvimento de serviços de troca de baterias. 

A substituição mecânica de baterias descarregadas por 

baterias totalmente carregadas é uma opção que contorna o 

tempo demandado na recarga de VEBs, aumentando a 

disponibilidade e também a autonomia do veículo 

(LARMINIE e LOWRY, 2012). Apesar de existirem diversos 

obstáculos técnicos e comerciais para serem superados, este 

tipo de serviço pode vir a ser uma opção a proprietários de 

VEBs (CHAN e CHAU, 2001). 

5.6 Desenvolvimento da tecnologia de recarga em movimento 

(sem cabos) 

O desenvolvimento da tecnologia de recarga por processos 

dinâmicos, na qual o veículo é recarregado durante a 

condução, pode contribuir para o aumento da autonomia de 

veículos elétricos permitindo superar deficiências 

encontradas nas baterias atuais (BEETON e MEYER, 2015). 

5.7 Aumento do preço dos combustíveis utilizados em MCI 

Os preços de combustíveis utilizados em MCI são atrelados 

ao preço do petróleo, commodity de preço instável e regulado 

não apenas por mecanismos de oferta e demanda, mas 

também por interesses políticos e econômicos (RIBEIRO et 

al, 2018). O preço do petróleo acaba por impactar o interesse 

por tecnologias alternativas; portanto, quanto maior é o preço 

dos combustíveis derivados de petróleo maior é atratividade 

dos VEBs frente a veículos convencionas (HUSSEINPOUR 

et al, 2015). 

5.8 Desenvolvimento de Smart Grids 

No que tange aos VEBs, as smart grids, redes elétricas 

inteligentes, podem viabilizar a realização de recargas sem 

sobrecarregar o sistema elétrico, permitindo que os veículos 

funcionem como sistemas distribuídos de armazenamento e 

geração de eletricidade, mecanismo conhecido como vehicle-

to-grid (V2G) (BRAJTERMAN, 2016). A difusão desta 

tecnologia permitiria um melhor gerenciamento de recursos 

energéticos, podendo os proprietários de VEBs até gerarem 

receitas com a venda de energia armazenada nas baterias ou 

ao menos reduzirem seu custo de recarga, o que consistiria 

em um fator mitigador dos custos associados à utilização 

deste tipo de veículo (BARAN, 2012). 

5.9 Endurecimento de legislações ambientais que promovam 

a redução de emissões 

Uma grande motivação para a adoção de VEBs é a não 

emissão direta de poluentes e a reduzida emissão indireta no 

processo de geração, principalmente no contexto nacional, 

com forte presença de energias limpas. Neste sentido, o 

veículo elétrico acaba por se configurar como uma forma de 

atender previamente a um possível endurecimento de 

legislações que busquem a redução de emissões de gases do 

efeito estufa e melhora na qualidade do ar (EPE, 2018).  

6.  ANÁLISE DE AMEAÇAS 

6.1 Trancamento tecnológico do motor de combustão interna 

A adoção inicial de uma tecnologia pode causar um efeito 

“bola-de-neve”, que resulta na dominação desta em 

detrimento de outras demais. Isto ocorre quando o 



 

 

     

 

desenvolvimento tecnológico posterior é dependente do 

anterior, permitindo uma tecnologia dominar por um longo 

período, inibindo tecnologias alternativas, mesmo que estas 

sejam superiores. Nesta situação, os usuários não têm 

motivação de trocar de tecnologia visto que investiram 

capital e tempo no aprendizado da tecnologia dominante, bem 

como os fabricantes se beneficiam das economias de escala e 

dos investimentos em P&D. Este fenômeno é denominado 

trancamento tecnológico e a tecnologia do motor de 

combustão interna é um caso típico, tornando bastante 

complexa a disseminação dos VEBs (COWAN e HULTÉN, 

1996), (SMITH, 2010) e (BARAN, 2012).  

6.2 Possível preferência dos consumidores por veículos 

híbridos 

Os veículos híbridos (VHs), combinação de veículo elétrico 

com veículo convencional, representam alternativa capaz de 

somar os benefícios dos VEBs aos benefícios dos veículos 

movidos a MCI. Quando comparados com veículos 

convencionais, os híbridos possuem maior eficiência 

energética e emissões reduzidas. Já quando comparados a 

VEBs, possuem maior alcance, menor tempo de 

abastecimento e baterias de tamanho reduzido (MI e 

MASRUR, 2018). Além disto, os híbridos parecem ser 

capazes de satisfazer consumidores mais exigentes, 

superando barreiras tecnológicas que afetam negativamente a 

aceitação de VEBs (VONBUN, 2015). 

6.3 Possível redução do preço dos combustíveis utilizados em 

MCIs 

Conforme descrito no ítem 5.7, a atratividade de tecnologias 

alternativas aos MCIs é impactada pelo preço de 

combustíveis derivados de petróleo. Se um possível aumento 

no preço do petróleo é capaz de aumentar a atratividade de 

VEBs, uma possível redução no preço deste commodity pode 

vir a reduzir sua atratividade, principalmente caso existam 

interesses políticos e econômicos neste sentido (RIBEIRO et 

al, 2018) e (HUSSEINPOUR et al, 2015). 

6.4 Possível aumento do preço da tarifa de energia elétrica 

Não se pode desprezar o fato de não existir uma 

infraestrutura de recarga apropriada para VEBs e que o 

estabelecimento desta certamente envolverá custos que se 

refletirão na tarifa de eletricidade. Da mesma forma ocorre 

com adequações necessárias no sistema elétrico de potência, 

visto a necessidade de absorção desta nova carga (BORBA, 

2012). Este cenário deve ainda pressionar por uma maior 

oferta geradora, e de acordo com a teoria microeconômica da 

oferta e demanda, deve se traduzir em aumento de preço da 

tarifa de energia elétrica (KIRSCHEN, 2003). 

6.5 Possível melhoria na tecnologia dos motores de 

combustão interna. 

Há boas perspectivas de aperfeiçoamentos na tecnologia dos 

motores de combustão interna, o que deve possibilitar 

motores muito mais eficientes e menos poluentes (DOE, 

2015). Esta condição tornaria menos significativo o caráter 

ambientalmente correto associado a VEBs. 

6.6 Problemas de segurança devido às baterias 

As baterias dos VEBs são fonte de riscos de segurança na sua 

utilização. Além do risco elétrico, há também risco químico 

com a liberação de agentes corrosivos, gases tóxicos e fogo, 

podendo levar a explosão. O processo de carregamento 

representa um momento crítico: as reações químicas são 

intensificadas e o veículo está conectado à rede elétrica. Há 

ainda o risco mecânico, visto que as baterias são pesadas, 

modificando a estabilidade do veículo e intensificando 

eventuais impactos em caso de acidentes (O’MALLEY, 

2015). 

7. CONCLUSÕES 

Apesar de possuírem vantagens competitivas com relação a 

veículos convencionais e híbridos, os VEBs enfrentam fortes 

barreiras para aumentar a penetração na frota brasileira. Há 

diversas limitações nas tecnologias de baterias e apesar de 

grande progresso estar sendo realizado, muito ainda é 

necessário para que os VEBs sejam comparáveis a veículos 

movidos a MCI em autonomia, tempo de abastecimento, 

infraestrutura pública de abastecimento e custo final. Deve se 

levar em consideração que interesses políticos e econômicos 

no Brasil são fortemente representados pelo agronegócio e 

indústria petroleira, favorecendo os biocombustíveis e 

combustíveis derivados de petróleo. É provável que os VEBs 

enfrentem ainda barreiras naturais de mercado, traduzidas em 

redução no preço de combustíveis utilizados em motores de 

combustão interna e aumento da tarifa de eletricidade. Neste 

contexto, pode-se presumir que a eletrificação veicular no 

Brasil deverá ocorrer de forma tardia, existindo no curto e 

médio prazo maior destaque a veículos híbridos, que aliam as 

vantagens da motorização elétrica com a motorização por 

combustão interna. 
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